
Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 08 DE JANEIRO DE 2014 ATRIBUNA 11

A TRIBUNA COM VOCÊ EM BALNEÁRIO DE CARAPEBUS

Lagoa do bairro é a
atração dos turistas
A Lagoa de Carapebus
recebe muitas famílias,
principalmente neste
mês. Apesar da beleza
do lugar, moradores
pedem melhorias

Thainná Karina

Um dos principais pontos tu-
rísticos de Balneário de Ca-
rapebus, na Serra, a Lagoa,

tem atraído cada vez mais a aten-
ção de turistas, principalmente
agora no mês de janeiro.

O local é favorecido pela beleza
dos pés de coqueiro ao lado, que
oferecem sombra num período da
tarde, e da praia que fica logo atrás.
Além disso, a lagoa faz a divisa dos
bairros Balneário de Carapebus e
Praia de Carapebus.

Quem chega ao local consegue

visualizar o encontro das duas
águas: a salgada com a doce. Exce-
lente ponto com diversos ângulos
para os amantes da fotografia.

Um casal de turista de Minas
Gerais contou que é a segunda vez
que eles visitam a lagoa. “Te n h o
parentes em Bicanga e, como é
pertinho, aproveito para cami-
nhar na praia e tirar fotos na la-
goa”, contou a enfermeira Fernan-
da Dias, 31 anos.

Seu marido, o engenheiro mecâ-
nico João Carlos Dias, 43 anos, dis-
se que pretende voltar no ano que
vem para pescar na região.

Mesmo diante da beleza natural,
que desperta a curiosidade de
quem passa pela orla da praia, mo-
radores disseram que a lagoa está
sofrendo com a falta de limpeza e
de obras de infraestrutura.

Segundo comerciantes, a região
atrai muitas famílias com crianças
e, durante os sábados e domingos
de verão, em torno da lagoa, mais

de duas mil pessoas aparecem pa-
ra visitar ou passar o dia no local.

Para o líder da Associação de
Moradores de Balneário de Cara-
pebus, Jefferson Fernandes, a re-
gião precisa de mais atenção do
poder público.

“A lagoa está poluída, o que cau-
sa mau cheiro. Ela é um ponto for-
te do bairro, precisa de mais divul-
gação. É um local de diversão para
muitas famílias”, afirmou.

C O M P R O M I SS O
O secretário de Meio Ambiente

da Serra, João Ismael Nardoto, in-
formou que a lagoa não está libera-
da para banho. “Vamos fazer uma
limpeza no local até o final deste
primeiro semestre e instalar uma
placa informativa na região.”

Segundo ele, até agora não foi
colocada nenhuma placa por falta
de recursos do município. “Mas já
estamos providenciado a placa pa-
ra que todos fiquem informados.”
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BANHISTAS se divertem na Lagoa de Carapebus, na Serra, onde
é possível visualizar o encontro das águas doce e salgada. Apesar
de ser um lugar de diversão para muitas famílias, moradores
reclamam que a lagoa está poluída e precisa de melhorias

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Balneário de

Carapebus, na Serra, podem rei-
vindicar melhorias e sugerir re-
portagens. As indicações podem
ser enviadas para o e-mail at-
c o m vo c e @ r e d e t ri b u n a . c o m . b r.
Quem vive em outro bairro, pode
sugerir uma visita do projeto A
Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Bairro era uma fazenda
> A DATA  exata de criação do bairro

Balneário de Carapebus não existe,
já que tribos de índios habitaram a
região no passado.

> NO VOCABULÁRIO indígena, a pala-
vra correta é Carapebauçu (Carape-
ba é peixe; uçu é grande).

> OS PRIMEIROS moradores chegaram
ao local para trabalhar em fazendas
e chácaras da região.

> SEGUND O moradores, o local era
uma fazenda cheia de gados.

> O BAIRRO foi registrado na Prefeitura
da Serra em 1974.

> EM 1984,o bairro foi loteado.
> NO ANO de 1996, quando a Associa-

ção de Moradores foi fundada, Bal-
neário de Carapebus ainda não tinha
linha de ônibus.

AS RECORDAÇÕES

“Aqui é o meu paraíso”
O autônomo Daniel Justo Bote-

lho Júnior, 61, mora em Balneário
de Carapebus desde 1993. Segun-
do ele, o local era uma fazenda e
não existia água encanada e nem
energia elétrica.

“Fui o primeiro presidente da As-
sociação de Moradores. O bairro co-
meçou a desenvolver em 1997, com
a chegada de mais moradores.”

Daniel disse que não esquece o
primeiro dia em que viu o bairro. “Fo i
amor à primeira vista. Aqui encon-
trei meu paraíso e não saio mais.”DANIEL : morador desde 1993

“Me encantei”
Há 15 anos, o técnico em manuten-

ção Aparecido Santana Menezes, 56,
mora em Balneário de Carapebus. Ele
contou que veio de São Paulo junto da
família para morar na Serra e escolheu
o bairro por causa da beleza natural.

“Fiquei encantado com a natureza
local, principalmente pela lagoa. Lem-
bro que aqui era um dos bairros mais
tranquilos de se viver. A gente podia
dormir de portas e janelas abertas que
não acontecia nada. Hoje, já não é
mais assim. Sinto saudades do sosse-
g o”, comentou Aparecido.

Ele afirmou que o bairro precisa ofe-
recer mais qualidade de vida.A PA R EC I D O é de São Paulo
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: avenida Princesa Isabel, 345,
Centro 3 1 3 2- 1 0 3 0
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL

0800-283-9296 (Vitória), e 3233-
3978/8591 (geral)
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


